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Como este gaiato que fora <iLi!W da.s ruas-» ... , fascinado com o natural en.can.to da n.~Aldeia em. Paço de-- Sousa, 
ainda há quem acredite na beleza das flores, das aves, dos montes, dos rios... Se sinta feliz e agradeça ao Senhor 

toda& tu ooisa:J boa& e bel&/ 

1 Ainda há quem acredite na 
beleza das flores, das aves, 
dos montes e dos rios ••• 

Se sinta feliz e agradeça ao 
Senhor todas as coisas boas e 
belas! 

Infelizmente, muitos de nós 
perdemos o tempo e o lugar ... 
e não olhamos mais um enxa­
me de abelhas, um to.jo florido 
e um melro no bosque! 

Hã dias, entre prédios altos, 
fiz notar a um amigo úma ro­
seira - lindo «cacho» de rosas 
vermelhas! «Mas, passo aqui 
todos os dias e nunca tinha 
reparado!...u Somos mais meU­
nados a olhar os sacos do lixo 
e o sujo dos cães nos passeios 
.apertados. Também a Impren­
sa que temos é solícita em nos 
mostrar com requinte, todos os 
dias, os roubos, crimes, a droN 
ga ·apreendida e, até, a cor 
dos atacadores usados pelos 
nossos desportistas. 

Talvez, involuntáriamente, es­
-condemos o bem e a beleza .•. 

No entanto, nota-se, na nos­
sa sociedade e neste tempo, 
uma fome e ·wna sede de bem 
que esta pobre sociedade de 

consumo não aplaea- e geram 
em nós ansiedade e angústia; 
ambas fruto e alimento dos 
aspectos negativos em que nos 
comprazemos. 

Ensimesmados, assistimos no 
grande circo de jogos ao en­
deusamento dos corpos, das 
fonnas e das banalidades. 

É urgente que todos mostre­
mos o !bem. existente em cada 
um de nós e 'Vejamos, realmen­
te, o :bem nos Outros e no 
Mundo. 

2 Dentro da conc~ção 

cristã, o bem só o é, 
total e verdadeiramente, 

quando se fundamenta na 'Vida 
espiritual e se projecta na li­
nha de Eternidade. 

Só o prõpl'io Deus -Agua 
Viva - aplacará a nossa sede! 
Só o Seu Corpo matará a nos­
sa fome! 

A maior parte dos cristãos 
esqueceu esta verdade e pro­
cura saciar a fome e sede no 
material e vazio: Outra ge­
leira; um novo carro; nova cor 
na casa; outra mulher - outr.o 

homem... Inútlt Mais angústia 
no coração! 

3 As cartas que temos re· 
cebido, relattvas aos <cRe­
talhos de vldru, do nos· 

so Carlos Bento, são sinal evi­
dente de fome e de sede- mas 
da Fonte, da Vida nova, do 
Reino de Deus. 

Filhos de Deus, felizes pela 
entrada do Bento no Seminá­
rio! 

Eis um: (<Que nele desabro­
che uma verdadeira vocação 
sacerdotal de completa entrega 
aos Irmãos. A semente foi lan­
çada, que a terra seja bmm. 

Outro: <@iquei emocionada e 
não me canso de louvar o Se­
nhor, pedindo que ajude o Ben· 
to a realizar o seu sonho>). 

E um sacerdote: ctlDeus per­
mita que o Bento seja o fer­
mento que v.os dê muitas ou­
tras vocações nesta Igreja em 
Portugal tão cheia de proble­
mas e tão carecida de sacer­
dotes que sejam .verdadeira­
mente sacerdotes e «só» sacer­
dotes>). 

E mais ... Todos a quererem 
dar uma ajuda nos seus estu­
dos. 

Bendito seja Deus! 
1Entremos e meditemos pro­

fundamente na razão desta fo· 
me. Alegremo-nos, tacrnbiém, pe­
la tomada de consciência de 
tantos eristãios perante o pro­
blema das vocaç®s. Lição a 

Cont. na 4.a pá!gina 

para os nossos Leitores 
Multas vezes tem acontecido que, ao longo dos anos, 

pessoas mal intencionadas usem o nome da Casa do 
Gaiato -da Obra da Rua- para e:rtorquir dinheiro aos 
nossos Amigos, dinheiro que depois guardam no seu pró­
prio bolso! Sobretudo nos meios grandes, de Lisboa e 
Porto, isto tem acontecido com alguma frequência. Qua­
se semJpre o fazem com listas de peditório onde inscre­
vem o nome de quem dá e a importância dada. Mais 
recentemente, no !Porto, têm andad,o a vender bilhetes 
para um sorteio, com carimbos que dizem ser da Casa 
do Gaia«>! 

Temos sido já várias v.ezes informados deste facto. 
Ainda ontem uma senhora do Porto no.s contou a se­
guinte história: 

Foi albordada na ~Escola do Magistério do Porto por 
um rapaz que andava a vender rifas a favor da Casa 

do Gaiato, para mn sorteio de um te:leVilsor a cores. 
A senhora, por amizade para connosco, acho.u por bem 
ajudã-lo e usando dos seus conhecimentos junto dos 
colegas e alunos, !Passou muitas dessas rifas. Passado 
algum tempo, o mesmo rapaz voltou ao Magistério e 
infonnou que o televisQr tinba saído à senhora que o 
tinha ajudado na venda das rifas. Ela, acreditando, di­
rigiu-se ao nosso Lar, no Porto, e só aí teve conheci­
mento de ter sido enganada. 

·Perante o que acima fica dito, seria bom lembrar­
mos, aqui, alguns dos princípios que nortearam iPai 
Américo quando fundou as Casas do Gaiato, para que 
os nossos leitores bem infonnados não se deixem ludi­
briar. 

Pai Américo quis que os rapazes ao entrarem nas 
Casas do Gaiato passassem a viver numa família onde os 
seus direitos mais essenciais sejam respeitados. Por isso, 
nunca, desde o princípio da Obra da Rua, algum mpaz 
foi mandado a <~ed.in). Essa missão, quando necessãrla, 
é sempre exc·lusiva dos P.adres. E nunca ~fizemos sorteios 
nem peditórios desse género. Os rapazes apenas vendem 
o jornal O GAIA TO. Só nessa missão os poderão reco· 
nhecer como enviados autênti~os da nossa Obra e,. quan­
do vão, levam urm cartão que atesta serem nossos. 

Tem a Obra da Rua sido ajudada por gestos direc­
tos de g.enerosidade que, tantas vezes, a nós que esta· 
mos dentro, nos fazem sentir pequenos!... Gestos que vão 
ton1ando maior o nome da nossa Obra2 nascida em No­
me de Deus e alimentada pelo amor que Deus gera em 
todos os Amigos que nos ajudam. 1P.or todas estas ra­
zões nos dói ver o seu nome usado para se abusar da 
boa vontade e da bondade das pessoas! 

Padre Abel 
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RE:F'LEXÃO - <ó.SalVQ melhor opi­
nião de mestres afigura-se-me que 

toda a obra de Assisrenocia à moei· 
dade indigente deve incutir, no ânimo 
dos jovens, amor ao 'tra!baliho e ensi­

ná-los a tralb.alliar. Sendo certo qrue 
o traiha,liho é o remédio eficaz oontra 

a .misérioa>> -Pai Américo. 

11RA!BAlllH!O ___. Firrdaram as rerias 
e nós sabmnos qute tO'dos os trabalhos 

da IOasa são obri'gação de cada um. 
Os <~a:taJtinlhtas>> va:rrem as ruas, ras­

.pam as mwas e atpanharm o li:ro. Os 
vaq:uei:ros traltlam das nossas vaqui· 
nhas. Os suinicultores tratam dos 

porcos e outros das limpe~a:s das oo· 
sas e arranjam os jardins. Os nos­
sos agrr-icultores lav:r:am, fresam, se· 
meiam, pian'tam. O nosso prudeiro faz 
o pão-nosso-de-ca!da-dia. Os mais ve­
lhos têm a responsalbilidad:e do tra­
ba~bo que executrum nas oficinas­

-escolas de tipog,ralfia, serralharia e 

C'arpi.ntarla. 
;Ainda há dias !fornos a uma qJUinta, 

no Carregado, aa>anh&r umas pêras que 
nos ofereceram. PaittimJOs às oito ho­
ras. &citemos a nossa carrinha 
<4"o:r.d». Viiemos a:Ilmoç<ar. A tardinlha 

,pa:mmos no~ente e troux6lllos mais 
11.1ma tctanga de pêras. De regresso a 

Casa a:lg'Uém me dizia: 
- 'U Góis estivemos a trahalhar 

para toda a O>mru.ni!dade ..• 
!Não sei o po11qllê da interpelação 

e .perguntei: 

- E lá em Casa também não tra­
balhamos para toda a Comunidade? 

Diz-nD,s lP ai Américo: «Fazem man· 
dados e recados como quem brinca, 
ipOndo em tud() a marca do seu ser. 
A casa fica a espd1ihar. Não é para 
mostrar a quem venlha qu'e temos a 
casa assin1 limpa, é pai'a conf()rto e 

bem-estar. É eduCJar». 

Todos nós trabalihamos uns com os 
outros. T{)do o tra:baliho é válido para 
t9dos. Grioa-se harmoni·a e bem-estar 
e é o traibalho que nos oferece o 
qu.e nos ser.vem à mesa- alimentos 

qute não alimentam só o nosso conpo 
mas tarnibém o nosso espírito. 

A U1LAS---. Aproxima-se o ano lec­
tivo 84/ 85 e os nossos Rapazes já 
estão matri'Culados. A maioria, no 
ensino primá.Ti<>. No l. 0 an{) do C. 
P. T. V. eStão o W.io, A!bíilio, CaJ. 
dei:ra, José Manuel Nunes, ALhino, 
Silva, Bi'las e Jorge de Al'Cân'tara. 
!No 2.0 ano do mesmo dclo : Di·aman­
tino, Óscar, Paulo Alexandre, José 
!Pm11Jo e Paulo Vi1lda. No ensino se­

cunldário, 7.0 ano de escO'laridade: 

«Pistolas>>, «Tórtó» e Cassinrda. No 8.0 

ano de escolruridade, Pau'lo ReRato; 

e no 1·1.0 ano o J.oSé Góis. Saibamos 
todos rece'her as Uções indispensátveis 
ao nosso fu.turo. Jt tralha'lho, esforço 

e &rnor ... 

\P:ara os muitos estudantes que irão 
frequen'tlar a:s au:la:s nas escolas pri­
má·rias, secundárÍlll.s e universida•des, 

aqui fic.am os votos de :bom ano e 
hom estudo. 

·ENTRJEV!s.TA ___.Em Setembro, as 

Senhoras que sel.'lvem de Mães em 

nossa Casa partk~param n111l_l Retiro, 
em Fá.tima, onde pudemm estar mais 

.pert\> de (e com) Deus, l'i~ssa Se­

nhora e Pru AmériM. Entrevistámos 

a D. Helena: 
J N - Cruno decorreu o Retiro? 

D. H- É uma das muitas formas 
de coorutmilcarunos com Deus: Muitos 

esc}a:recirnentos SQbre a fé cristã, 
conhecimentos da nossa vida árdua, 
o modo de com{) nos comportamos 
umas cmn as outras no Ali10T de 
Cristo, testemunhos, os problemas da 
juventude,. Fomm dias em que re­
cebemos doutrina para pôr em prática 
•a bem do Rapaz. Fa~~has que 
sahamm do coraçã<> a:rdente de Cristo 

para caírem no coração de cada uma. 
J]N- Quais os o'bjrectivos de um 

Retiro de Sell'horas da Obra da Rua? 
ID. H~ Viverunos mais Íntimamen­

te com Cristo e termos mais esclare­
cimentos sdbre a J.é criStã. 

JN ~ Oom<> vê o Rapaz nas Casas 

do Gaiato? 
<D. H-Necessidade de amparo, 

carinlho, 8lmi7lade, tu!do o que lhes é 
necessário: edwcá-los, dar-Ihes amor, 
a família que nunca tiveram ... 

1 N - Qu•ais são as actividades das 
Sen'hQI'as na Casa do Gai•ato? Uma 
vida difioi,l, mas com pr(}fundidade e 

muita alegria interi·or!. .. 
\D. H -Sentimos uma afeição mui­

to especial ipor todos, C(}m pena de 
não podermos ser mel•hores para eles 

- as oc'ulpações em lÍIIIllpezas, oozi­
nha, arrumações das casas tiram-nos 
muito tem'PQ de reflexão ao serviço 

do Rapaz. 
J N- <<iDeimi-<me servir ... » 
ID. H - O que é que nós cá esta· 

mos a fazer? Servir os Rrupazes, ori­
entando-os pa:ra o bem, dando~lhes pa­
lavras e .provas de carinho, repreen­

dendo quando fuzem o ma<l - so­
frendo com o sofrimento del'eS. 

J iN -Como sente o relaciona­
mento Sen:horns-Ra,pazes? 

.D. H -Como uma Mãe qu-e dá 
tudo a seu filho. Muitos não com· 
IJ>reell'dern o amor que Lhes oferece­
mos, pois nunca o ti~eram das suas 
próprias Mães- o amor familiar. É 

a ternura e o desgosto num b.eijo. 

1 N - Dão-se totalmente à Obra, 
as 24 horas do dia ao serviço do 

Rapaz ... 

ID. IH - Servindo o 'Próximo no 
amor de Cristo. Pois quem não ama 
o rapaz albandonado, o pobre, o doen­
te irrcurável... não ama a Deus. 

SERENATA 
Anjos do céu 
Uni o meu amor! 

Choro por ele, 
Ouvi, meu Senhor. 

O dia escurece, 
É núvem que vem 

O vento soprando, 
Nos leva de roldão. 

Noites de estrelas, 

Sonhos também, 
Alegres ou tristes, 

Nilo quero dizer não. 

Sol doirado, 
V em-me aquecer, 

Sinto a tua falta 

Não me deixes morrer. 

1Manue1 Henriques 

J N - O que é que a motivou 
:pa.m se oferecer à ObTa da Rua? 

n. H- Otl'Vi falar de Pai Améri­
co- servindo a Cristo, ajudando o 
Próximo. E num dia em que fui a 

Setúhal estava um gai·ato a vender o 
jornal e comprei-lbe um. Senti que 

alguém fPrecisava de milm, ao ler no 
jornal: «Senhoras precisam-se para 
ajudarem o R!!ipaz pObre e ahando­
nado, senhoras que se dêem total­
mente à Obra». Vim logo com a dispo­
sição de ficar dando o meu meLhor 
com todos os meus defe1tos ... 

1Pai Améric o, um horrnem admirá­

vel, fundou uma Obra de a~Colhimen­

to ao Rrupaz pobre e a'band(}nado. 

Isto é maravil!hoso ! 

José Manuel dos Anjos Nunes 

·· Notícias · 
· da Conferência :· 
de Paco de Sousa·· . . 

·. ! ·.~ 

\PA!RTII.JHA - Cheque de um bom 
Amigo, do Porto, di~idid{) por vários 
sectores e para os Pobres são quatro 
contos. Metade duma anónima a 
cuja famHia muito deve também a 

Obra da Ru'a. 
tA.q;uele SOS lançado na ediçã•o 

anterior fui dhi!Wa que fez lwme! 
Aí vai uma procissão de samarita­
nos cl',ahna cheia no amor do Pró­
ximo : 

Rua Ricardo Jorge, Lisboa, vale 
•postal «para a irmã cancerosa , pe­
dindo orações <<por alma dos meus 
pais e por estd pecadora 1bem neces­
sitada». Oheque, pam o mesmo fim, 
da assinante 23888, de OlJhão, que 
não «deseja o nome publicado n'O 
GAIATO». Outr{) da assinante 26906, 
das Ca:ldas da Rainha, «para aliviar 
essa santa mulher». E mais «um anó­
nimo», do Porto, «pedindo, apenas, 
que rezem um Pai~Nosso e wma Avé 
Maria pela alma de Maria Manuela 
que também muito sofreu». Assinante 

·1174, de Trás-os-.Montes, <<pequena 
ajuda» e um desejo: a doente faça 
«uma breve prece, rogando ao Se­
nhor por wm ente moralmente infeliz, 
sem hombridade .moral para se livrar 
da sua desgraça;>. Q'ue diria o Se­
nhor, nosso Deus? Este Amigo já 

tinha c-oinlparecido anteriormente, su­
•blinohando «o maior sigilo, se a oferta 
for publicada>>. Cumprimos. 

«Avó de Sintra>> com <<pequena 
migallut mensal» e <<logo que me au­
mentent a pensqo, aumentarei também 
a migalhinha». RetrihuÍimos o «abra­
ço amigo». De Par'ede, cheque «para 
os mais pobres». Os lO rands habi­
tuais, de Durban (.Mrica do Su.J). 
Assinante 16225, do P·orto, 460$00. 
Ain!dla do Porto, Rua Au~usto Gil, 
500$00: <<Eu não esqu.eço os Pobres. 
A vida é que está mais complicada ... » 
Avenida Gil Vicente, V. N. de Gaia, 
«pequenino contributo», em dheque, 

«para os Pobres». P enalva do Cas­
teilG: 

«Por este correio segue um vale 
para ser distribuído (tpor várias in­
tenções) . 

Depois de tão longo silêncio tenho 

pena de ·mandar tão ponco! Mas a 
nossa vida tem sido .bem visitada 

pelo sofrimento e, além disso, tive­
mos de contribuir para o arranjo 
duma casinha de alguém que há 

mui;o está ao nosso serviço e que 
pela sua honestidade se conserva 

pobre. 
Esqueçam sempre o meu nome, 

mas não me esqueçam nas f!Ossas 

orações... Muitas vezes desanimo ante 

a nossa pesada cruz, que não apro­
veita quase a ninguém, pois nem 
consigo obter, por ela, a conversão 
dos que estimo e vejo tão longe de 

Deus. 
É a lembrança da frase daquele 

cântico, que diz: <<Senhor, tu amas 
a cad.a homem como se apenas ele 
existisse em toda a terra», que me 
leva a confiar em todos os homens 
sem discriminação. Mesmo os que 

não são crentes. E, por isso, peço 
orações por eles, esperando de novo 

que as dores de cada dia não sejam 

inúteis.» 

A Boa Nova de Jesus está gravada 
na a·1ma desta sen'hora, cristã pelo 
Srup-tismo, que prega, à su•a maneim, 
o !Mandamento !N (}VO. 

Vi1arres (Viaa Franca das Naves), 
500$00. Fundão, o dob.ro, para assi· 
nalar «o aniversário do falecimento 

de minha Mãe», destinados <<a uma 
velhinha necessitada». Por va!le de 
correio, «a partilha mensal, com toda 
a fraternidade, de .uma assinante de 
Paço de Arcos». Damos graças a 
tDeus pela ~onstância. Tados os me­
ses ê assim! Queluz, sdhras de con­

tas ICom O GAIATO. Braga, dheqtue 
«para as Viúvas ou para quem en­
tenderem que precisa de ajuda>>. É 

assiim o am(}r ao Próximo! Miil. esoo­

dos de «Uma Amiga» da Rua JúHo 

IDinis- iPorto. A presença habitual 
de «uma portu,ense qualquer>>. Val· 
'bom (Gondomar), 1.000$00 «para 
uma Viúva necessitada». Remessa ha­
bitual da assinante 191177. 

1Em nome 'dos Pobres, muito obri­
gado. 

l úlio Mendes 

IIIIIUIIIIUIIIIIIIIIIIIIII. .:·. 

A'GRJDGULTU'RA- São raras as 

vezes que nã<> wparece. no nosso 
jornal uma crónica sobre a ll!gricu1-
tura. O contrári{) é que seria pam 
admir&r. 

A agricrntura é sempre notída em 
qurulquer ·Bpoca do ano. É aí que re­

side a maior iparte do nosso trabalho, 
é da que nos sustenta. 

A mãeJNatmez.a é tão p ródiga! 
Que seria de nós se apenas quisésse­
mos oo1her os frut<>s que nos dá 
e não a traha.lJlássemos para que eloa 

no-·los desse? Decerto o pão que hoje 
comemos sll!ber-n<>s-ia a fel porq.ue não 
tinha o nosso próprio SU(}r para o 

adodcar. 

iHá tanta coisa para contar! : São 
as uvas que rebentam, crescem e co­

rrneçam a pinta!r; são as hrutlatas, o 
feijão, o milho, as couves, os toma­

teiros, a frutla e ta:nta coisa mais! 
Por isso, nós vamos dando conta des· 
tas ·p'tX}ueninas coisas que são maio­

res que as cifras exagera!dars que o 
Es~ado pede pava tentar soluci{)nar 
os .problemas nacionais. Fossem eles 
ver o lixo dos «grandes» - qoUlll.nta 
comida desp·erdiçada! .Mas quê, é 
melihor ~borar a sua fa'lta nos peque­
nos! 

ll\:ós oá nos vamos arranjando e, 

tpor esta altura, temos à porta as vin-
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climas. Todos queremos parti:cipar, 
mas, por ora, limitanw-nos a esperar. 

Paciência. 
.Os curiosos quiseram saber se as 

ll.Jvas já estavam maduras e puseram­
-se a «·vindimar>> antes do tempu. Fo­

ram <roondecorados»! Há -!clc haver por 
aí algum com a «medalha» ao pesco;;o, 
qu;: é para a próxima se lembrar q.ue 
as uvas são de tedos. 

No milho só falta tirar a espiga 
e talvez comecemos a comer boroa, 

pois a farinlha está c-ara. Pialha há 
muita, mas essa só para os bois e 
as vacas. 

A fruta já foi toda apanhada e, 
como m todo o lado, é poUJCa. E 
nós que gostamos tanto de fruta às 
refeições! 

r:fam'bém já oome~ámos a plantar 
cou-ves; pois o que seria da nossa sopa 
sem elas? Só o arroz e a massa é 
que são comprados ; o resto é rudo da 
rwssa quinta. São m&ravoi"IJhas que, 
porventura, alguns já estão cansados. 

de ler, mas nós é que não nos can· 
samos de as dizer. Todos as traibalha­
mos porque tddos as cmnemos. 

Venbam cá os <<'grandes>> que hão-de 

aprender muito com os nossos pe­
queninos. 

AULAS - Já não vem longe o 
novo ano lectwo. Faltará p<>uco mais 
de U1Illa semana quando esta crónica 

sair. Os da PrÍimária irão [pa-ra as 

nossas !Esco'las e os out·ros para o 
Lar àe Coimbra. O tempo passa ver­
tiginosamente para quem não vive na 
ociosidade e há tantos que passam 
a ~ida a lamentar-se por não terem 
tempo p·ara nada! Todos demasiad(} 
preocupados oom os rproMemas da 
vi·da. É necessário ~~~proveitar bem o 

t<8ffi'})O, quer nos estudos, nos empre­
gos, no traool!ho. E Iludo está a ficar 
tão difícil ! : Sã.o médias que sobem 

dificultando a entrada nb Ensino Su­

perior; são as estatísticas do gran'<le­
nÚJm.ero de desempregados; e tantas 

barreiras mais. Urge pensar no fu­
turo, renundar a tantas coisas no­

rpresente que sirvam de irrn.peci]ho a 
uma vida condi'gna no amanhã. 

:Estudar é um privilégio que mui­
tos não ttêm e, por isso, aq:ueles que 

têm essa rpossi'hiHdade cump'ram a 
sua Ü'hrigação, que é triunifar. 

.Para todos os eslllldantes um bom 
ano lectivo para que no fim possam 
ter a consciêncilli de ter cumprido G 

de~ r. 
Chiquito-Zé 

.. 

Paco . de Sousa 
.. , - ' ,.,., ,. ... _.. . 

RETIRO ~ N~s dias 28, 29 e 30 
do .mês passado, a1lguns dos nossos 

rapazes fireraan um Retiro espiritual, 
em Cerejais e que, para alguns de­

les, era a p•rimeira vez. 

[('o-is f(}i com muita alegria que 

nós o fizemos, pois gostámos muito 

das palestras do sr. Padre Oc'hoa. 
Falámos da Vida de Cristo, como 

exempJo para a nossa vida. 
1Em Cerejais têm a imagem de 

Nossa Sen1hoTa em miniatura. 
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E-NCONTRO- 84 EM SETÚBAL 
É com miulita honra que es­

crevo pela primeira \nez para 
o <~amüiso». E foi preciso que 
·oelelbr!ás;semos o 29.0 aniversá­
rio da Casa do Gaiato de Se­
tÚibal, qu:e coilll'oi~Uu com o 5. o 

Encontro da Associação da Co­
muiniidade «Os Gaiatos», para 
me incutrnlbirem desta missão. 
Si,nto-me honrado, mas ao mes­
mo tempo temefíQISO do que 
possa escrev~er, uma vez que 
não tenho muito jetto para a 
prosa. Alqui vai a crónica do 
que foi este n01sso Encontro: 

Olá Jalcinto! Olá Emiiiano! 
Ol'á António Manuel! Como vai · 
a tua cruz? Olá todos! Foi !bom 
que vi:ésseis; nles'te di·a lembrá­
mos, pelo miCttlos, o qrue éramos 
e o que nós so!mos agora e o 
que poderemos fa:zJer por estes 
niCYSsos iiMlãos gaiatos, com a 
tua presetnça, a nossa presen­
ça e o nosso exemplo, dando­
-lhes a doutri!na da vida que 
tddos nós já e'XJI)erim~Emtámos. 

Será n1este clima d·e confra!­
temização que melhor os aju­
daremos a rompreend.er e a 
aceitar os probLemas inerentes 

Fomos até ao Calvário fazendo a 

Via-s:wra. 
\ i:nos as belas imagens de Nossa 

Senho1a das Dores com Jesus levan­
do a cruz. Meditámos todo o cami­
nho nos passos que Jesus sofreu 

<mais. 
No dia seguinte fomos à loca. Me­

ditámos um pouco em todos os mis­
térios. Tambb:m ali tivemos dpOrtuni· 
dade de ver a linda imagem de Nos­
sa Senlhora de Fáüma com os três 
pastorinihos. 

!Partidpámos na !Missa todos os 
di•as, juntamente com o po'V'O de Ce­
reJais. E tivemos ocasião de ver as 
lindas paisagens de Trás-os-Montes! 
Tudo misturado, campos verdes e 
-eampos seoos e muito grandes. 

Vimos tamihléan a bartagem do Pi­

cote, por dentro e por fora. 
!Esperamos que este Retiro de três 

dias Venha atjru!dado a alguns pro­

hlfflllas da vida de cada um de nós. 

OBRAS ~As dhras estã<> cada vez 
mais perto do lfim. 

No campo de futebol os muros 

. estão quase prontos e preparamos, 
ainda, um campo de ténis, ao lado. 

\A pa:dalfia também não tarda a 
ificar pr.onta. Estã'o já a pôr o :forno 
e, depais, arca:bMá por completo. 

o la11go, que nca entre o haspiml 
e a casa 3, anda a ser oolcetado. 

Assim, qu•ando chover, já não há 
oovas de lama e as moradias ficarão 
lffi'ais limpas. 

'rORNiEJIO DAS VIN'DIMtAS- Ter­
minou com muita alegria e C(}m a 
coiaboração de muitos atletas. 

Os nossos atletas conquistaram o 
1.0 lugM' por equipas. iEstão de para­
b'éns! 

TrouxOOlDs mruitas taças para nos­

sa Casa, grandes e pequenas. Espe­
r!ilffios para o '!llno participar em novo 
Torneio. 

OARAS NOV!A.S ----4 Mais tllilla cara 
nova: o Paulo, de 14 anos, que re-

a uma farníilia hetero~nea, 

'CO'mo a nossa, nos seus anseios 
'de libertação, momentos de 
il"evoUa, tendênlciaJS de fiuga, 
tão próprias das variatlas fa­
ses da jtliVentu'de, na sua afir­
mação de perso'naHdade. A 
presenÇ!a dos mais v:el!hos, acom­
panlhados da famí!lia que já 
constituiralm, v;em mostrar~lhes, 
afinal, qiUle não foi tão má 
assim, essa experiência pela 
qua'l todoo patssárnos. 

Bas1eado:s neste pensamento 
de lfraterniklatcte i1111ilciámos o 
nosso EinOOJntro com a celebra­
ção da Santa Mtssa, em que 
o Padre .Aicíllio nos ai1ertou para 
a Pa!latvra s'ábia de Jesus: <<1Aqui­
lo que fizerdes ao matis peiqu!e­
nino dos Meus il'lrnãos é a Mim 
que o fareis e aquilo que fi­
zerdes a Mim, fazeis ao Pai 
que está nos Oéu!S». 

E continuou o Padre Acilio ... 
iA gente que conhece um 

pdulco da história, um :pouco 
do pensamento dos homens -
dos prdfet,a1s, dos f.Hósofos, dos 
políticorS ___,quem é que alguma 
vez ousou dizer 'uma' coisa 

sidi.a nos arredores de ·Espinho. 

~~e-ramos que ele faça por se tor· 
nar um Homem, porq:u.e, como Pai 

Amrérico diz, a Obra da Rua é para 
<<fazer ide cada rwp-az um Homem». 

Deus te aj,ude, Paulo. 

Man:1el Augusto («Chinês-, ) 

Azurara 
Sempre que possível, em cada tur­

no há um que e'Screve ·para O GAIA­
TO. Desta feita, sou eu o cron5.sta. 

Neste mO'Ill'ellto imrpõe-se um ha· 
lanço do que fo.ram quase três sema­

nas de praia: libertar a mente dos 
prdblemas diários e repousar o cOllPO 
daiS canseims de um ano de tmbalho, 
deve ser o ponto de partida de .quem 

vai para férias, quer s~ja na praia 

ou no campo. 

~ste tu•rno foi, na maior part:e, 

oon:stituido por miúdos que ruprende­
ram o ve11dadei-ro signiiioado da sua 
.perman'&ncia em nossa Casa de Azu~ 

rara. 

Tomar um banho no mar, secar-se 
na arei'a e bninoadeiras que por ve­

zes pareciam absurdas, eram o seu 

dia-a-dia, para além do'S seus afaze­

res {;aseiros. 

A'Pesar de alguns dias nebulosos, 
hourve outros muito bons paTa a malta 

se lbronze'ar. 

Ao fitm e ao oabo, nenhum de nós 

se pO'de sentir aborrecido. F.UJgimos à 
rotina do quotidiano. P01deríamos 
não o ter feito, só que sairíamos da­
quilo a que nos p r·01Jllsemos: des­

lcansar o co11po, aHviar a men'te. 

/Em n()me dos r:ap'a.zes do 4.0 turno 
envio um gr-ande abraÇIO aos nossos 
estmnados ~~itores. 

José Alberto Teixeira 

destas? E alfirtmá-lo com a cer­
teza de qute aJqui~o qrue diz é 
'cumJpiliido, quem? 

Sabeis que a noosa Obra 
nasceu por caJUsa desta Paihwra 
·e p'OT !Causa deste Homem 
que -se Clhama Jesus Cristo? É 
n'Ele e n!esta Palavra que 
disse, que prometeu e qU'e rea­
.Iizou, qu'e está todo o ser 
Ida Obra da Rua, feita peio 
!Pai Am!érilco e por todos os 
'Padres da! Rua ... 

Pois nós, os mais velhos, 
os casaldos, somos precisamen­
te o f.r<uto da semente d'es!Sa 
,Palawa e telrnos proourado dar 
testemunho dela. Vem tu tarn­
ibérn com o ~estemunho da tua 
;vida já organ1zada e, se a não 
tiiVeres ainda, vem à mesma que 
nós dao:nos a mão ·e ajuda­
mos-te a encontrar o resto do 
eqUi[íil:mo e da força que te 
faJta'l"em. 

lApó's a ce1ebração da Missa, 
houtve distrtihuição de tarefas: 
Uns, mais a!s suas esposas, fo­
ram preparar as mesas e aju­
dar, na co2íiniha, o Rogél'lio Pe­
dro, antitgo cozinlh'eiro, com 
q!U1em todos os anos contamos 
para a preparação do gostoso 
'<{ifanctlo» (já na véspera, aliás, 
um grup'O da Comissão, com as 
!l'espectivas mulheres, tinlha vin­
do descascar batatas, aTranjar 
o fieitjão verde, cortar a came, 
etc., tudo oferecitcto pela Casa). 

Entretanto, os «homens de 
ba ~-ba rija» foi'a'm fazer gato 
sapato dos futebo1istas cá da 
Casa, que até estrearam chu­
tei.J!'as nava-s. Bem ... no fim de 
toota pancada, ganharam os 
mais novos, dOiis a zero ('daro), 
porque os casados já não po­
d,iam com as ... sâpatilhas. Ga­
nharam os mellhores! 

!Enquanto demorava est a par­
tilda de futebdl, houve balnhos 
na pi1scina, para todos, o q'Ule, 
aliás, foi wrna constante dUTan­
te todo o santo dia'. 

'Pelas 14 horas tocou para o 
«raJnldho» e que grand·e almoço!, 
até deu direito a bica e baga­
ço, após o que se reuniu toda 
a ASIS'O!Oiação para di'Scutir 

Blf{:·.· · 

e Num dia desres, eu e os 
nossos vaqueiros tfdrnos 

visitar a feira agrí·cola do nos­
so con!cel!ho. Ohegados lá, re­
oobemos o COIWi'te piara partd­
dpar também numa reunião 
de a:grkultores sobre a nossa 
·ilntegração na Europa dos dez. 
Sentámo-nos e OU'V'tmas. É di­
fícil falar a Um'gua:gem do Povo! 
Ou é pedagogia a menos oo 
termos télcnicos a mais que 
torna:m 1oertos discursos menos 
da11as. O .asSIUnto em si, tam­
bém não é claro... Por isso, o 
'<<iVi'la Real» dot~mia para um 

RETALHOS DE VIDA 

"' ólóJJ 
~ou o ..~.~ntónio Fer­

nando de Jesus Camilo, 
natural de Lisboa, onde 
nasci a1 13 de Outubro 
de 1969. 

29 de Setembro de 1984 

Fui albandonaldo por minha mãe. O moo pai andava 
a trabalhar e ela fugiu, deixando-me :com fome e :sem nin.­
gtlléün que tomasse conta de milrn. Meu pai regressou do 
traíba[!ho e saldou-me a fome. Mas 1oomo ele não podia 
tomar conta de mim, pediu a urna senhora qltl!e o fizesse. 
'E assim a•conteceu. Meu pai ia visitar-me aos fins-de­
-semooa. 

Fiz os sete anos e voltei para junto dele. 
Mais tarde o meu pai adoeceu e foi: hospita:Hzado. Re­

cebeu-me então a mi'n!h'a inrnã. Fiquei com ela durante um 
tempo. Entretanto o meu pai melhorou; :mas eu não podia 
ir vi1ver com ele porque não lha~Vtia condições. Assim, mi­
nha irnnã pôs-me na Casa do Gaiato e ,cá estou. 

Nunca arranjei tantos ami!gos!' 
1Meu p·ai faleceu num acidente. Pi'quei muito tri-ste, mas 

cá est:ou. Por agora o q1U/e tenho a fazer é !Con tintuar os 
meus estudos para que amanhã venlha a ser um Homem. 

Despeço-m•e com um a:braço para tddos os leitores de 
O GA!IATO. 

António Fernando («Tótó») 

a~Sswntos referentes à mesma. 
Seguiu-se a me~enda, com­

posta de sardinhas e coiratos 
(oflereaitlos pela Comissão) re­
gados com cterweja, surnol e 
vinho (reserva da Casa) e, para 
os maliis p•equleJlos, sandes e 
bolos traz·i(J)os pelos visitantes. 

Pois meus amigos, foi de far­
tar e no meio de tanta alegria 
e sã camaradagem, mais di. fi­
cil se ia tot~noodo a hora da 
jpartida. 

Até para o ano, onde vos 
esperamos a todos! 

IPa,ra a 1Casa do Gaiato, na 
pessoa do Padre Adlio, que nos 
abriu as portas e tornou pos­
sí ve'l a realização deste sonho, 
o nosso silllcero obrigado e um 
abraço amitgo. 

José Moreira («Pisco») 

N. da R. -- Na próxlima edi­
ção contamos publilcar a;; gra­
!Vuras das equipas d·e futebol 

lado e o Lan:do abria a boca 
ípara o ouJtro! Aquilo não era 
:bem para a1 iklade e interesse 
deles. E, para nós, será boa 
esta integração:'? Pouco ou na­
da sabffinos coooretattnente ... 
Apenas que somos agora u'm 
País numa crise material e mo­
ral q Ule toma o nosso céu azul 
1um pouco a:ciinz,entado - isso 
sabemos todos. 

O que fornos e o que somos 
a~n.'dta não tem har1rnonia... Pior 
isso, o nosso País precisa de 
ipiaz, de pão para todos o,s seus 
f,illhos e de o1íh.ar de frente a 

~ dos mais nG'Vos e dos mais 
velhos. 

Região Norte 
O Lourenço Martins traz no­

ticia de antigos Gaiatos da re­
gião norte que vão recomeçar 
as reuniões habituais. Aí vai 
o seu :recado: 

As nossas reuniões no Lar 
do Gaiato do Porto, à Rua D. 
João IV n.o 682, vão recome­
çar- depois de um período de 
férias- no dia 29 do corrente 
mês de Setembro. 

Comparece! A tua participa­
ção é Indispensável para que 
algo resulte de :válido... Nós 
f.omos serwi.dos; tentemos, ago­
ra, servir os Outros! 

sua P'equenez - mas des:co­
lbl'ilndo e acdonando, sérlia:­
anente, a!S suas potencialidades 
naturais, que não são pioocas! 

e A camilnho de Trás-as-
·-IM·ootes seguimos .eu e 

Mtendão o ·r·u.mo de ClhaVIes, 
aondte a:lgu!ém esperava por 
nó.s pa:ra nos da:r detoominada 
qiuanltia. É assim todos os anos. 
Dali subimos a Vilarande1o, 
uma freguesia grande e bonita 
do concelho d:e Valpaços, cujo 

Cont. na 4 ... pãgina 



«Perdoai 
Assim termina o texto evan­

gélico deste 24. o Domingo do 
Tempo ComiUlm, colocando o 
homem .perante - a condição 
sine qua noo da sua própria 
Salvação. 

A puá!bola que serve de 
premissa a esta conelusâk) é de 
tal modo ~ocante que a nin­
guém é possível ~ newtralida­
de. O juízo é ferido pela crue­
za do COilliPOrtamento daquele 
seNo que nern graciosamente 
. desquitado pelo Senhor da sua 
enorme dívida, perdoa a dívida 
pequenina do seu companheiro. 
E a sentença s·urge imparável: 
merece a condenação. · 

Sómente que todos, oUIVintes 
da parábola, julgamos de fora 
e tendemos a esquecer que a 
lição é para nós; que esse l(cser­
vo mau>> posso ser eu, pode 
ser qualquer de nós. 

1Perdoar não é pouco. Para 
a maioria dos bomens será, 
porventura, a forma mais difí­
cil de concretizar a Caridade 
que uns aos outros nos deve­
mos por força do Mandamen­
to. Mas Jesus vai mais longe: 
exige que ccperdoemos do ínti­
mo do coraçãm>! 

O que será esta qualidade 
do perdão? Como alcançá-la? 

Perdão perfeito é aquele que 
abdica da recriminação e do 
ressentimento. O prefixo signi­
fica repetição - repetição que 
deve evitar-se por respeito à 
Justiça do Reino que Cristo 
veio implantar. 

O Senhor não quer os ho­
mens cadastrados. Cada falta 
de que são justamente incri-

Ele, de 14 anas, tinha dito 
que não era baptizado. Alpro­
veitando a viagem de serrviço 
aos vrendedor:e;S de O GAIAífO 
naqruela zona, fui à sua aldeia 
saber se sim ou não. Parei 
junto à ·fonte, no centro da po­
voação. Pei'gui111:'ei a duas se­
nhoras, q1u:e estavam à porta 
dUJma Vleinida, oode moravam os 
pais del'e. Com sorrisos tristes 
de corações maJgoados, logo 
inld~caram os dois pequenitos 
que estavam mesmo ali: - Estes 
dois também são i11mãos. Vie­
ram buscar a raçãozinha de 
todos os dias. São uns infeli­
zes! 

Os dois pequenitos, cada 
qrual ·com seu naco de boroa 
mimosa na mão, iam comrendo 
como quem tem fome; vesti­
dos e calçados como pobres 
a!bandonados, oondu~iram-me 
at!é casa dos pais, nas trarei­
ras de qruintai!s. 

A mã!e não estava. Pareceu­
-me ser e1a a ÚJll~ca que lruta 
pela sobrevivência da família. 
Estatva o pai com mais três fi­
lhos, aparentemente .muito bem 
apresentado. Foi deHcado. Di~s­

se-me que este nosso e os ou­
tros mais velhos foram bapti­
zados em pequeninos. Só os 
três ma·i's novos foram bapti~­
dos hã um mês. 

Fiquei uns momentos a olhar 
aquele pai, ,os filhos e a casa 

do íntimo do 
minado~, uma tVez satisfeita, 
uma :vez perdoada, deve ser 
apagada. E se houver nova 
ofensa? Pois tem de haver no­
vo perdão. cdlrei até sete ve­
zes?1> - p.erguntou .Pedro, tal­
vez convencido da sua genero­
sidade ..• E Jesus respondeu-lhe: 
<~ão digo até sete vezes, mas 
até setenta 'Viezes sete», que 
quer dizer: sempre. 

'É assim que neus procede 
em relação ao homem pecador. 
Foi jpara libertar o homem de 
indelével cadastro que Jesus 
instituiu e lhes pôs à disposi­
ção o lavabo da Penitência, 
sempre eficaz em cada reinci­
dência, assim haj'a do pecador 
o arrependimento. 

Na própria parábola referida, 

S. Paulo (Rom 2/1 ): <<Não tem 
desculpa quem quer que tu 
sejas que te arvoras em juiz. 
'Pelo facto de julgares a ou­
trém, a ti mesmo te condenas, 
!POis tu que te arvoras em juiz, 
praticas as mesmas coisas'». 

<cl'erdoar do íntimo do cora­
ção» é um acto div!ino que só 
se alcança - só se vai alcan­
çando ... ! - pelo exeretC:Jo da 
Humildade, a qual nos faz re­
conhecer pecadores e debruça 
todo o nosso pendor judicativo 
sobre nós mesmos e nos coloca 
ao lado dos Outr~ na bancada 
dos réus diante do único Juiz. 

Na parábola referida, a rela­
ção da divida do segundo ser­
vo ao seu companheiro para 
a deste ao senhor de ambos é 
de 1 para 600.000. Eis um nú­
mero Q!Ue nos impressiona, mas 
sobre o qual nem sempre me-

ditamos sufi~Cientemente. É que, 
perante a imensa Bondade de 
neus, a Sua infinita Dignida­
de, o Seu misterioso Amor 
pelo..s homens, quaisquer ofen­
sas que estes se façam entre 
si são sempl'le insignificantes 
em relação à que qualquer um 
Lhe faz pelos seus pecados: I 
para 600.000! 

Só a consciência de que so­
mos pecadores pode moderar 
a nossa impetuosidade para 
julgar os Outros, essa tendên­
cia desgraçada para os recri­
minar e nos ressentinnos, mes­
mo quando CUiidamos ter per­
doado ... , mas com certeza não 
{cdo íntimo do coração>>! 

Os Santos são os que vão 
à frente nesta consciência. Por 
isso, fosse qual fosse o cami­
nho específico da sua santifi­
cação, todos convergiram na 

via heróica e triunfante da Ca­
ridade, a única que, partindo 
do Tempo, penetra na Eterni­
dade e Ali permanece quando 
todas as outras virtudes tive­
rem acalbado. 

A Justiça do Reino de Deus 
- aquela nova Justiça que Cris­
to veio emrertar na imperfeita 
justiça dos homens -também 
se chama Misericórdia. A iden­
tidade, simples e petfeita em 
Deus, para o homem, aqiUi 
e agora, permanece misteriosa 
e é inatingível só por ele. Po­
rém, mesm.o para o homem, 
aqllli e agora, dificilmente há 
injustiça na miseri~órdia. 

Pecados, todos os temos. 
Que Deus os jul~e e sancione 
como só d'Ele é próprio. E que 
ninguém arrisque a sua Salva­
ção, contrariando a Palavra 
que Deus nos diz por S. Tiago 
(2/13): «:Seria julgado sem mi­
sericórdia aquele que não for 
misericordioso. A misericórdia 
triunfa sobre o juízo)). 

Padre Carlos 

o ccserv.o maw> não sofre con­
denação perpétua, ·mas «foi 
entregue aos verdugos até que 
pagasse tudo o que devia». E 
esse tudo que ele jamais po­
derá pagar, tem-no afinal no 
seu coração se se arrepender 
e fizer penitência e de novo 
suplicar com humilde confian­
ça a Misericórdia incansável do 
seu Senhor. 

PARTILHANDO 
neus, ·Pai infinitamente mi­

sericordioso, assim nos ensina. 
E para nos assimilannos a Ele 
como é devido, Jesus recomen­
da: ccNão julgueis e não sereis 
julgados; não condeneis e não 
sereis condenados; perdoai e 
sereis perdoados. A medida 
que usardes com os outros se­
rá usada convosco>>. 

E o mesmo Espírito Dtvino 
que nos faJ.ou por S. Lucas: 
(6/36-38), insiste pela pena· de 

nova. Têm v.iivido sempre nu­
ma barratca de follias de pla­
tex. Com auxílio da Câmara e 
de alguns amigos, cOII1!StJruiram 
agora aquela casa. Construfda 
a tijolo e coberta a ueLha, estã 
ainda sem portas e janelas e 
por relbacar. Pedaços de mate­
·riais Vlethos tapam aquilo que 
podem. A família numerosa jã 
vitVe lá dentro. 

Não fui catt>az de entTar e 
•f.iiquei à porta a O'l!har aquelas 
'VIiklas novas qUJe eu jã sabia e 
conlfirmei que são vidas mar­
cadas por mrui'tals carências. 
tAigrms tê'In mã fanna e as :pes­
soas têm compaixão. 

Continuei o meUJ JCaminlho 
que me pareceu agora muito 
mais somlbrio com as menti.ras 
da vida social. As casas visto­
sas, atiarrlinadas, sem vidas 
lã dentro, parecerann-me todas 
runs fantasmas de desafio ... Den­
rtro dre milm veio o des'ejo pro­
fundo de pegar nQis nossos 
'cari1pintekos .e i.r por aí fora 
tapar- aquelrus por'tats e janelas 
e abrigar aquelas vidas. Dese­
jo de gritar bem alto a todos 
os tque estão à porta ou à ja-
111'ela a Vler pas'Satr a multidão 
dos Lnfelizes para que se de­
sinstalem, dêem as mãos e vão 
ao encontro e os a1jrudem a 
ca:minhar. 

Padre Horácio 
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rpá~Toco tamb:élm nos esperava, 
ansiosam.ente, para nos ofere­
!Cer ddi1s pequenos iTtihãos a 
quem morreram os pais. O caso 
1I1ão era de tataJl a;banid<mo. Sê­
-lo-ia mais, com oerteza, se 
o seu berço fosse a ddade. 
AH, não. Famiiliares e amigos 
deitam mão, os olhQIS e o co­
ração por amor. Há no inte­
·riiO!r da1s aldeias uma ilfltilmida~­
de e s()}idair1iooade grandes 
entl'le os que aJli nascem, tra­
lbalham e vilvem. Hã ainda o 
sent,ildo saciai da Famí'lia -
athertrn·a e compromi•sso com 
os Outros. Há ainda a fié nos 
homens e em Deus. Valores 
essenciais, ainda não perdidos! 
E o traba'1ho de tan1Jos pãrocos 
a defendê-'los. E o de tantos 
'Cri'Stãos que têm o dever evan­
,gé1.i!co de assumir, com urgên­
ICia, aquella missão do testemu­
tnlho e da Pa~aVTa, a que são 
dhamarlos por amor à sua 
comunidade. 

Daqui seguimos para Lame­
g!O, onde o Mandão deu entra­
da como soldado das Opera­
ções Especiais. DeixáJmos atrás 
de nós belezas e ooisas. Desde 
os plana-ltos r~ados pela 
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tomar por tantos pais que, à 
simples ideia dum fllho sa:cer­
dote, sorriem, irónicos. 

Falando todos os dias com o 
Senhor, não O conh.eeemos bem 
nem Lhe pedimos com sinceri­
dade que mate a nossa sede 
angustiosa ... Sede de amor, de 
rpaz e de infinito. 

Só Ele é Agua Viva! 
Estendamos a mão e digamos 

com fé e simplicidade: - Dá­
·me dessa Agua, Senhor! 

Padre Telmo 

verdur-a e secura dos campos 
e montes até às a11buifeiras das 
lbal'lragens ·aheias e va7Ji.as a 
lembrar mares e desertos. Dei­
xállll'os pessoaiS e atitudes!. .. 
Desde os que nos ·C!Ompreen­
dem, ajudam e estimam aos 
que nos atrapalham, por i:gno­
rãnoi·a, i.noompt1een:s·ão ou in­
gratidão e qiU:e, por isso, nos 
aproximam do Ci'Teneu e da 
Cruz!.. . E levámos connosoo a:& 
Qemlbranças da nossa vida, par­
tii!Jlhada a sewir os Outros cOilll 
amor e dtg.nidade. 

• O vendedor de O GAIATO 
em AlveiTo é o João Pau!lio. 

Pensamos qiUe tem dado oonta 
do recado; mas, úlltimamente, 
ele tem atrasado a venda de 
tal rna!Ileira que deixa tudo 
para o outro dia! Hoje telefo­
na, perguntando S'e poderia fi­
IOa'T, na cirlalde, para o di,a se­
guinte, que as pessoas ainda 
estavam de férias. Eis a sua 
desC'U!l{pa! Disse-"lhe qllle não e 
V'iess1e a horas como os ante­
cessores ·s·empre tf~eram. 

Ele foi o sulbstimto do <~o­
mate» nesta boniita e a'Ciolhe­
dora cildalde. E foi este que, 
há dias, em viagem comtgo, me 
falou desde Casa atlé ao Porto, 
e sem parar, do que se estava 
a passaT COilll o João Paulo. 
O <<Tomate» perdera a audição 
num a!Cidente e, por Í'sso •. dei­
Xloo para sempre a venda do 
no'Sso jornal, com muita mágoa 
para ele, para nós e para os 
seus m'lllitos amigos, tanto do 
Porto como de Alveiro. Tempos 
atrãs, pediu para ir matar sau­
dades e lã foi acompanhado do 

seu suoessor. De tudo o que 
viiu e não ouiV1iu, me deu conta, 
faJlarndo com saudade e tristeza: 
Que o João Paulo se distraía 
des'de o l·evantar ao deitar; que 
não ap.r.oveitruva o tempo; que 
trocava lugaTes certos d1e ami­
gos por inoer'tos; que, em Ca­
cia, lugar ondte tão bem se 
vendia O GAWATO, agom pou­
co e mail, etlc. Foi um desaba­
fo carregado d:e ~Emoção! E ter­
minou assim: -Eu até sou 
amigo e dou ... me bem· com ele~ 
mas acho mal certas coisas .•. 
!Eles são quas•e da mesma ida­
de...._ tenra idade! Vão cres­
ICendo, vi!V'endo os prdlJilemas 
IUJilJS das outros, assim. Por 
isso, o João PaiUlo não pode 
continuar a deSJCwtpar a sua~ 
preguiça com as férias das 
seus amigos! Ele é que é ami­
go de férias no seu tempo de 
trabalho. 

O'ultrora, tamfbiém o <<Toma­
te» comJetera erros... Quem não 
·erra? Agora, é ele a d~r que 
não aoha b'e1m. que se erre. Fá­
..J.o por bem: - Eu até sou ami­
go dele... A amizade fiica a:ssrim 
separada da oumpliddade no 
mal. A consciência do mal é 
um vaffor que se aumenta pela 
prá'tJilca do bem. Um silnal de 
'Crescimento hiUmano--espi.ritual. 

!Contei ao João tJUdo o que 
dulvira da boca do «Tomate». 
A Tesposta saíu espontânea: 
-É preciso ter coragem para 
dizer isso! GosteJ da reacção 
re desta coragem. QuaJl deles o 
mais corajoso? O qule mais 
am<igo lfor um do outro! 

Padre Moura 


